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RESUMO: A família Asteraceae destaca-se como uma das mais frequentes no estrato herbáceo e subarbustivo do 

Cerrado e apresenta uma ampla variação estrutural em resposta às condições ambientais. O presente estudo teve por 

objetivo caracterizar a morfoanatomia e investigar a presença de algumas classes de metabólitos secundários pela 

análise fitoquímica e histoquímica, bem como avaliar os efeitos da sazonalidade nas características morfoanatômicas 

e fisiológicas dos órgãos vegetativos aéreos e subterrâneos de Chrysolaena simplex (Less.) Dematt. e Lessingianthus 

buddleiifolius (Mart. ex DC.) H. Rob. O estudo foi realizado em área rupestre, na Reserva Biológica da Universidade 

Federal  de  Goiás   “Prof.   José  Ângelo  Rizzo”,   situado  no  Parque  Estadual   da   Serra  Dourada   (PESD).  As   coletas   foram  

realizadas durante a estação seca e chuvosa em indivíduos adultos de C. simplex, e L. buddleiifolius. As amostras foram 

submetidas às técnicas usuais em anatomia vegetal e eletrônica de varredura. Testes histoquímicos foram realizados 

em material fresco. Na análise fitoquímica foram empregadas as reações clássicas de identificação das classes de 

metabólitos secundários. C. simplex e L. buddleiifolius apresentam caracteres anatômicos em comum, tais como folhas 

anfiestomáticas, epiderme uniestratificada, cutícula delgada, tricomas glandulares e tectores, estômatos anisocíticos, 

mesofilo dorsiventral, feixes vasculares colaterais e a presença de hidatódios. Testes histoquímicos evidenciaram 

substâncias lipofílicas e compostos fenólicos nas espécies estudadas. A prospecção fitoquímica realizada em amostras 

da folha e caule revelou a presença de esteróides, triterpenoides, flavonóides e cumarinas em ambas as espécies. A 

presença de saponinas foi detectada apenas em L. buddleiifolius. A sazonalidade influenciou na morfoanatomia das 

plantas estudadas, demonstrando assim a grande plasticidade fenotípica dessas espécies. O sistema subterrâneo de C. 

simplex foi identificado como rizóforo, enquanto o de L. buddleiifolius um xilopódio. Foram identificados canais 

secretores nas raízes adventícias de C. simplex. Endoderme secretora foi observada nas raízes de L. buddleiifolius. 

Substâncias lipofílicas e cristais de inulina ocorreram nos sistemas subterrâneos das duas espécies. Em C. simplex os 

cristais foram observados em todo o rizóforo, enquanto em L. buddleiifolius, foram observados apenas nas raízes. A 

análise fitoquímica dos sistemas subterrâneos revelou a presença de flavonóides, saponinas e cumarinas, sendo que 

esteróides e triterpenóides foram encontrados apenas em C. simplex. 
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